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BIG BILL BLUES'' 

El guitarrista y confante de blues Big Bill Broonzy en una escena del cortometraje 
«Big Bill Blues». 
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C I N B Y J A Z Z 

' 'BIG BILL BLUES" 
Un cortometraje dedicado a los blues de Big Bill Broonzy 

R e a l i z a d o p a r a la T e l e v i s i ó n be l -
ga por J e a n D e l i r e , h a a p a r e c i d o ú l -
t i m a m e n t e en a q u e l pa ís la p e l í c u l a 
« B i g B i l l B lues» , d o c u m e n t o filmado 
sobre el blues, c o n m o t i v o de u n o de 
los v i a j e s e f e c t u a d o s a B é l g i c a p o r 
el f a m o s o g u i t a r r i s t a y c a n t a n t e B i g 
B i l l B r o o n z y . 

Es te film t ra ta d e t r a d u c i r p o r 
m e d i o d e i m á g e n e s poé t icas a l g u n a s 
escenas en las q u e sólo c u e n t a el 
b l u e s en su estado p u r o y el h o m b r e 
q u e lo c rea , c o n la n o s t a l g i a q u e é l 
sabe d o t a r a c a d a u n a de sus i n t e r -
p r e t a c i o n e s . C o n el fin d e e n c o n t r a r 
la a t m ó s f e r a a d e c u a d a «en suspen-
se» y c o n c e n t r a d a ú n i c a m e n t e e n la 
m ú s i c a de B i g B i l l , el r e a l i z a d o r h a 
a d o p t a d o u n m o n t a j e l e n t o en el 
q u e d e s t a c a n , a d e m á s , los m á s ins ig-
n i f i c a n t e s de ta l l es , s o b r e s a l i e n d o las 
c o m b i n a c i o n e s de la l u z c o n los ob-
je tos . 

E l r e s u l t a d o es e n t e r a m e n t e a la 
m e d i d a d e las a m b i c i o n e s de J e a n 
D e l i r e y este c o r t o m e t r a j e g a n ó el 
O s c a r de P l a t a e n el F e s t i v a l de 
B e i l í n 1957. N a d i e c re ía e n t o n c e s 
q u e este film f u e r a be lga . E l m i s m o 
H e n r y F o n d a h a b l a b a de él c o m o 
un c o r t o m e t r a j e a m e r i c a n o . Es, en 
efecto, u n i n t e r e s a n t e d o c u m e n t o , 
n a c i d o de la c o l a b o r a c i ó n e n t r e un 
v i e j o c a n t a n t e de b lues de l S u r de 
los E s t a d o s U n i d o s y el e q u i p o m á s 
j o v e n del c i n e be lga ( J e a n D e l i r e , 
P a u l L e p o n c e y J a c q u e s Bo ige lo t ) . 

B ig B i l l c a n t a Why did you leave 
heaven. Just a dream y Saturday eve-
ning blues e inierpreln a la g u i t a r r a 
su Guitar Shufle q u e todos los a f i c i o -
n a d o s c o n o c e n ya en d isco . 

P e r o B i l l no poseía n i n g u n a expe-
r i e n c i a c i n e m a t o g r á f i c a y su t r a b a j o 
e n esta p e l í c u l a n o le r e s u l t ó s i e m -
p r e a g r a d a b l e . C o m o se t e n í a q u e 
filmar en « p l a y - b a c k » lo q u e se 
h a b í a g r a b a d o el d í a a n t e r i o r , B i l l 
t e n í a q u e m a n t e n e r el m i s m o tempo 
y s o b r e t o d o r e p e t i r las m i s m a s pa-
l a b r a s , d e lo q u e se d e s p r e n d e la 
d i f i c u l t a d p a r a u n c a n t a n t e de b lues 
p a r a i n t e r p r e t a r dos veces la m i s m a 
c a n c i ó n de m a n e r a i d é n t i c a . 

A d e m á s , B i l l , a u n q u e c o n g r a n 
v o l u n t a d , estaba u n p o c o c a n s a d o 
d e las n u m e r o s a s ex igenc ias c i n e -
m a t o g r á f i c a s . E n los ú l t i m o s p l a n o s 

d e b í a sa l i r d e u n b a r , c o n la g u i t a -
r ra b a j o el b r a z o , s u b i r u n a s escale-
ras y d e s a p a r e c e r a l f i n a l de la p e l í -
c u l a . Se h a b í a p r e v i s t o , c o m o d e 
c o s t u m b r e , r e p e t i r v a r i a s veces estas 
secuenc ias . P e r o B i l l lo d e c i d i ó d e 
o t r a m a n e r a : sa l ió c o n su g u i t a r r a 
e n la m a n o , s u b i ó las esca leras de-
s a p a r e c i e n d o e n el h o r i z o n t e y n o 
regresó has ta el d í a s igu ien te . 

De "Jazz SS" 

CARTA ABIERTA 
al Sr. D. ]orge Valí Escríu 

D i s t i n g u i d o señor y de m i m á x i m a 
consideración: 

Con verdadero asombro he le ído los 
comentar ios que V . hace en el n ú m e r o 
de abri l de esta magn í f i ca revista sobre 
el Co loqu io que con m o t i v o de la Se-
m a n a del Jazz se celebró el mes pasado 
en la C ú p u l a de l Col iseum. A n t e m a -
nifestaciones tan peregr inas c o m o las 
q u e V . hace se pod ían adoptar dos 
posturas: encogerse de hombros y 
renunciar a toda po lémica , a d m i r a n d o 
la l ibera l idad del Director de CLUB DE 
RITMO ai permit i r la publ icac ión en 
sus pág inas de op in iones tan perso-
nales, o responder p o n i e n d o los pun-
tos sobre las íes a p r o v e c h a n d o la 
a m a b l e inv i tac ión que, todav ía con 
m a y o r l ibera l idad , el c i tado señor Di -
rector d i r ig ía a quienes se s int ieran 
a lud idos para que mani fes taran t a m -
bién su op in ión . M i e n o r m e s impat ía 
por esta revista m e ob l iga a seguir e l 
segundo c a m i n o -

Es l a m e n t a b l e que V . no se enterara 
de la f ina l idad del Co loqu io . N o era 
u n co loquio sobre jazz c o m o otros 
muchos a los que no d u d o h a b r á V . 
asistido, con !os enormes conoc imien -
tos que t iene en esta mate r ia . Era u n 
co loquio sobre jazz a cargo de var ias 
personas, diversas en sus profesiones 
y en sus personal idades , q u e ún ica -
mente ten ían en c o m ú n un solo n e x o : 
el estar por comple to a le jados en sus 
act iv idades profesionales de l jazz . O 
sea, que se par t ía de la base de que 
eran a b s o l u t a m e n t e profanos. Pero, 
eso sí, no se e n g a ñ a b a a nad ie . N i n -
g u n o de los co loquiantes se presentó 
c o m o pont í f ice d e l jazz . Los eruditos, 
que asistieron con la esperanza de 

a u m e n t a r sus conoc imientos , se eqiij. 
vocaron de sesión. Inconvenientes de 
no leer con atención el programa. De 
m o d o que resulta d iver t ido que nos 
reproche no haber les i lustrado sobre 
la historia y el or igen de l jazz, sobre 
el esti lo de sus grandes figuras y 
sobre los aspectos técnicos del mismo. 
Y o creo q u e si nos hubiéramos atre-
v i d o a hacer lo , entonces si que estarla 
m u y just i f icada la ind ignac ión de V, 
y los músicos y a f ic ionados que habla 
en el aud i to r io , de los que V . se hace 
por tavoz . L a in tenc ión de los orgnni-
zadores del co loqu io era otra y asilo 
e n t e n d i m o s todos los participantes y 
supongo que a l g ú n sector del público, 

E l j azz — c o m o el psicoanálisis, 
c o m o el fú tbo l , c o m o el c ine— aparte 
de su aspecto intr ínseco, es un fenó-
m e n o social de la m á x i m a importan-
cia por su gran di fusión y por el 
impac to que h a hecho en el hombre 
med io . Su m e n s a j e h a rebasado los 
estrechos círculos de los puristas y de 
los eruditos, para l legar a todos. Lo 
siento, pero el jazz y a no les perle-
nece. Es a lgo asi c o m o u n a propiedad 
colect iva. C o m o lo es cualquier mani-
festación artística. N o v a m o s a creer 
que el arte es pr iva t ivo de los que lo 
cu l t i van c o m o ac t iv idad exclusiva. 
T o d o ser h u m a n o t iene este derecho 
a la «opinión> que V . tan brutalmente 
pretende arrebatar le , sobre todo en 
temas de trascendencia universal. Re-
conozco en cua lquier persona el dere-
cho i n v i o l a b l e a op inar sobre Picasso, 
sobre Cervantes, sobre Freud o ¿por 
qué no?, sobre Armstrong. 

Claro, entonces V . puede objetarnif: 
¿Qué interés t iene para Menéndez 
P ida l el ju ic io de un ana l fabeto sobre 
el Qui jo te? ¿Qué puede importarle a 
C a m ó n A z n a r el criterio que tenga de 
Picasso u n burgués cualquiera? ¿Qué 
puede impor tarnos a nosotros, cono-
cedores a fondo de todos los aspectos 
de l j azz , la o p i n i ó n de unos señores 
que a duras penas podr ían diferenciar 
las características del esti lo New Or-
leans de las del m o d e r n quartet? 

Rep i to q u e con este coloquio sólo 
se pretendía tratar aspectos margina-
les del j azz , mostrar c ó m o era visto 
desde m u y diversos ángulos , analizar 
las in f luencias que pod ía ejercer en la 
ac t iv idad de de te rminados artistas, en 
u n a pa labra , hacer resaltar la impor-
tanc ia ex t raord inar ia de su acción 
sobre dist intas manifestaciones de 
nuestra cul tura. Y h a y que r e c o n o c e r 
q u e el o rgan izador de este c o l o q u i o 
sólo tuvo un fa l lo , que fue elegir a n" 
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La velada de jazz en el Comedía de Barcelona 
P o r J o r g e Va l í E s c r i u 

El pasado d ia 5 de m a y o , por la 
noche, hubo una actuación ún ica del 
conocido saxo tenor «Don» Byas, m u y 
popular entre nosotros por haber per-
manecido en Barce lona duran te una 
larga temporada en el año 1947. 

El programa presentaba, además, a 
un grupo sin director in tegrado por 
F r a n c i s c o Bor ru l l , v ib rà fono ; Pedro 
Parré, p iano; Jorge Col i , batería; Juan 
Pas to r , bajo; A g a p i t o Torrents , saxo 
tenor y Juan Pastor, saxo a l to , y á 
Tete Mon to l i u y su cuarteto fo rmado 
por Ramón Farrán, batería; Ja ime 
V i l l a g r a s a , con t raba jo ; José Bal lester, 
guitarra y Tete M o n t o l i u , p iano , el 
cual acompañó a <Don» Byas en la 
segunda parte. 

Ante las perspectivas de una colec-
ción de músicos barceloneses y m u y 
conocidos de todos nosotros, era de 
esperar el cu l t i vo de un jazz del que 
se le l lama «moderno», y asi fue en 
definitiva. El p r imer g rupo nos ofreció 
una serie de composic iones en las que 
cada uno de los intérpretes podía 
lucirse separadamente, de los que 
cabe destacar a F ianc isco Bor ru l l al 
vibràfono, si b ien el i ns t rumen to se 
hallaba un tanto anémico y teníamos 
que atender esforzadamente el o ído, 
a fin de poder escucharle, cosa que a 
duras penas lográbamos. Jorge Co l i 
hizo un solo a la batería, que el pú-
blico, ese púb l i co s iempre dispuesto 
a dejarse convencer fác i lmente a l 
menor son ido de platos o b o m b o , 
admitió entus iást icamente. Farré al 
piano inconstante c o m o s iempre, y 
Juan Pastor, saxo a l to , h izo un par de 
solos bastante l imp ios , aunque sin una 
trayectoria de f in ida sobre la imp rov i -
sación del tema. En la labor de con-
junto hemos de adm i t i r a d icho g rupo 
como pésimo, pues no ex is t ió concep-
to unitar io en n i n g ú n m o m e n t o a 
pesar de haber preparado a lgunos 
«riff» de an temano . 

Presentóse luego el con jun to de 
Montoliu, el cua l nos d io la impres ión 
de que nos ha l l ábamos at ravesando 
el Océano Ar t i co en p leno inv ie rno . 
El grupo más un i ta r io que el anter ior , 
calculador y correcto, fue in terpretan-
do los temas f r íamente y sin entusias-
mo. V i l lagrasa, sin nerv io , quedaba 
distante de los demás. R a m ó n Farrán, 
demasiado fuerte, ahogaba la labor de 
'a guitarra y el p iano , con el d ichoso 

"Don" Byas 

sistema de machacarnos los platos 
desde el p r inc ip io al f ina l de los 
temas. José Ballester, con su impas ib i -
l i dad i r r i tante de cos tumbre, qu iso 
demostrarnos que poseía una gu i ta r ra 
eléctr ica, hasta inc luso cuando Tete 
M o n t o l i u e jecutaba un solo, ya que 
no ba jaba el v o l u m e n en n i n g ú n 
momen to . Esto producía, na tu ra lmen-
te, una especie de compet ic ión de 
acordes entre el p iano y la gu i ta r ra , 
en los cuales no había con jun to casi 
nunca , y cada intérprete procuraba 
hacer todo lo que estaba a su alcance 
para demostrar que se ha l laba capa-
c i tado técnicamente y mecánicamente, 
a l ex t remo de que no había barrera 
ante él , aunque me atrevo a pensar 
que n i n g u n o recordó el verdadero 
s ign i f icado de la palabra jazz. 

¿Qué se puede decir de Tete Monto -
l iu? Todos lo conocemos desde que 
iba a la escuela y sentíamos una gran 
s impat ía por él. Pero de esto hace ya 
m u c h o t iempo; pr imero quería ser 

Earl Hiñes; luego, si no recuerdo m a l , 
quiso ser Na t «King» Cole, o más 
tarde Oscar Peterson, y ahora John 
Levifis o Paul Smi th . Veremos lo que 
querrá ser en el fu turo , aunque es una 
verdadera lás t ima que no se dec ida 
por Tete Mon to l i u , ya que posee todas 
las facul tades necesarias para serlo. 
Ag reguemos que los temas interpre-
tados al est i lo «Modern Jazz Quartet», 
se ha l l an m u y lejos de tener seme-
janza con el m i smo , pues advert íase 
una fa l ta de compenet rac ión p rop ia 
del i n d i v i d u a l i s m o en el carácter de 
aquí , y exceptuando a Mon to l i u , n in -
g ú n músico del con jun to posee e l 
suf ic iente pro fes iona l ismo jazzist ico 
para tener la osadía de adentrarse en 
ese comp l i cado sistema de ejecutar la 
música como se hace hoy . 

Con estos án imos sa l imos a t omar 
el aire en el descanso, sin hacernos 
i lus iones con respecto a la segunda 
parte del p rograma. Carlos «Don» 
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mi NOTICIARIO 
E l s a x o alto Bill G r a h a m , e x - m i e m b r o 

de la orques ta de C o u n t B a s i c , ha r e e m -
plazado a J o h n n y Hodges en la o r q u e s t a 
de D u k e El l ington . E n t r e tanto , H o d g e s 
ha f i rmado c o n t r a t o en Flor ida con los 
«Indigos» (Bi l ly S t r a y h o r n , piano; el c a n -
tante J i m m y Gl i sson , bater ía , y Bill P e m -
b e r t o n , ba jo) . P o r su parte , El l ington ha 
t o m a d o a s u s servic ios a la señor i ta F r a n 
Kel ley, para t r a b a j a r con él y Billy Stray-
horn en los a r reg los para la orques ta . 
F r a n ha sido durante m u c h o s a ñ o s c o l a -
boradora de la revis ta « M e t r o n o m o en 
la secc ión dedicada al J azz West -Coas t , 
t ambién ha dado c o n f e r e n c i a s s o b r e la 
música de j a z z y ha organizado varios 
c o n c i e r t o s . U l t i m a m e n t e ha escr i to u n o s 
p o e m a s que la D e c c a t iene proyec tado 
p r e s e n t a r en d iscos con la orques ta del 
v io loncel is ta Fred Katz , de fondo s o n o r o . 

MMM 

Barret t D e e m s , bater ía del All S t a r s de 
Louis Armstrong desde m a y o de 1054, ha 
d e j a d o es ta formac ión . Armstrong le ha 
reemplazado con D a n n y B a r c e l o n a , mù-
s ico h a w a i a n o de 29 a ñ o s , que t r a b a j ó 
con el grupo de T r u m m y Y o u n g , en Ha-
wai . El c o n t r a b a j i s t a Squi re G e r s h , ha 
dejado también la orques ta de Armstrong 
s iendo sustituido por Mor t H e r b e r t . 

E n t r e t a n t o , L o u i s Armstrong ha f i rma-
do contrato con la P a r a m o u n t para ac tuar 
al lado de D a n n y K a y e en « P e n n i e s from 
H e a v e n » , un film que versará s o b r e la 
vida de Red Nichols. K a y e interpretará el 
papel de Nichols . Armstrong será su me-
j o r a m i g o 

El día 19 de mayo, en B r u s e l a s , el Hot 
Club de Bélgica ce lebró su conc ier to nú-
mero 480 con el nuevo «Jazz At T h e Phil-
harmonie» de Norman Granz, del que for-
man parte : Dizzy Gil lespie, R o y Eldridge, 
S o n n y Stit t , C o l e m a n H a w k i n s , Stan 
Getz , Lou Levy, M a x B e n n e t , G u s J o h n -
son y J i m m y R u s h i n g Es te úl t imo, fa-
m o s o c a n t a n t e de b lues , p e r m a n e c e r á en 
B r u s e l a s has ta el día 3 de jun io , para 
seguir c a n t a n d o en diversos ac tos que s e 
c e l e b r a n con motivo de la Fer ia Inter-
nac iona l . 

B e n n y G o o d m a n , e fec tuará una j ira por 
Europa con una o r q u e s t a que ac tuará 
también en la Feria In ternac ional de B r u -
se las . A d e m á s de B e n n y G o o d m a n al 
c lar inete , la orques ta estará in tegrada 
por : Nick Caiazza , Phil Woods , s a x o alto; 
Zoot S i m s , Se ldom P o w e l l , s a x o t e n o r ; 
G e n e Alien, s a x o bar í tono; F r a n k R e h a k , 
R e x P e e r , Sy B e r g e r , t r o m b ó n ; E m m e t 
Berry , J o h n n y Fros t , J o h n n y Hodges (no 
se c o n f u n d a con el saxofonis ta el l ingto-
n iano) t rompetas ; H a n k J o n e s , p iano ; BL 
lly B a u e r , gui tarra ; Arvell S h a w , ba jo ; 
Roy B u r n s , bater ía , y los c a n t a n t e s E t h e l 
E n n i s y J i m m y R u s h i n g . Su pr imera a c -
tuación será en E s t o c o l m o , el 5 de mayo , 
después de lo cual e fectuarán la j ira por 
E u r o p a que t e r m i n a r á en H a n n o v e r (Ale-

m a n i a ) el 23 de m a y o . Del 25 al 31 de 
m a y o , ac tuarán en la Fer ia de B r u s e l a s . 

George Avakian ha de jado la Columbia 
d e s p u é s de ocho a ñ o s de co laborac ión 
c o m o a s e s o r t écn ico en g r a b a c i o n e s de 
jazz , para i n c o r p o r a r s e a la m a r c a World 
Pac i f i c . 

El a l ca lde de S a i n t Louis ha inst i tuido 
una « S e m a n a de S t . Louis» en h o m e n a j e 
a W . C . Handy , c u y a vida se relata en el 
film «Saint L o u i s B lues» q u e a c a b a de 

W. C. Handy 
a p a r e c e r en E s t a d o s Unidos . A d e m á s de 
«Five P e n n i e s » , biografía de Red Nichols 
y «Someday S w e e t h e a r t » , s o b r e M u g g s y 
Spanier , s e prevé otro film re la tando la 
vida p intoresca de Je l ly Roll Morton . 

MM» 

E n el t r a n s c u r s o de su es tanc ia en 
Bos ton , L o u i s Armstrong ha tocado con 
la c o m e t a de B ix B e i d e r b e c k e q u e toda-
vía c o n s e r v a la h e r m a n a de éste d esd e la 
muer te de Bix . S a t c h m o está g r a b a n d o 
a c t u a l m e n t e u n o s «espirituals» para la 
m a r c a D e c c a . 

mMm 

L a c a n t a n t e S a r a Vaughan ha e fec tua-
do una j ira de quince días por Ing la terra . 

La j ira europea de D u k e El l ington con 
su f a m o s a orques ta es ya def in i t ivamente 
un h e c h o . Por lo m e n o s ac tuará en Ingla-
terra en o c t u b r e próximo, por h a b e r s e 
c o n c e r t a d o un i n t e r c a m b i o de o r q u e s t a s 
con la de T e d H e a t h . 

éMM 

D e s p u é s de una e s t a n c i a de c e r c a de 
c i n c o m e s e s en E u r o p a , S i s te r R o s e t t a 
T h a r p e , a c a b a de d e j a r def in i t ivamente 
nuestro c o n t i n e n t e , d o n d e había venido 
por pr imera vez. D e s d e el 16 de abril actúa 
en el T e a t r o P a r a m o u n t de L o s Ange les . 

MMM 

C o n t r a r i a m e n t e a lo que s e había dicho 
en m u c h o s periódicos y revis tas , no es 
del todo seguro que Big Bill B r o o n z i e no 
pueda c a n t a r más a c a u s a de la operac ión 
sufrida en las c u e r d a s v o c a l e s . Big Bill 
espera que una n u e v a operac ión podrá 
devolverle el p leno uso de su voz . 

J i m m y R u s h i n g ha g r a b a d o rec iente-
m e n t e en Nueva Y o r k un disco de la rga 
duración para la C o l u m b i a , a c o m p a ñ a d o 
por una gran orques ta : B u c k Clayton , D o c 
C h e a t h m a n y E m m e t t Berry , t rompetas ; 
Dicky Wel l s , Vic D i c k e n s o n y Urbie 

fIGRfíDECmOS.,. 
E n e l C o l o q u i o s o b r e Granollers 

c e l e b r a d o e l p a s a d o d i a 9 d e m a y o en 
el A t e n e o d e B a r c e l o n a , s e puso de 
m a n i f i e s t o l a i m p o r t a n c i a q u e tiene 
n u e s t r a PUBLICACIÓN p a r a l o s grano-
l l e r e n s e s . 

P o r ta l m o t i v o n o s p l a c e reproducir 
d e l a s p á g i n a s d e l s e m a n a r i o local 
« V a l l é s > , e n s u e j e m p l a r n ú m . 874, 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 1 8 d e m a y o de 
1 9 5 8 , y d e la c r ó n i c a r e f e r e n t e a dicho 
C o l o q u i o , el p á r r a f o s i g u i e n t e : 

"A don Luis Serra Monner k 
preguntó el alumno Juan Carlos 
Santander de la Cruz que se interesó 
por la marcha de la revista CLUB 
DE RITMO y de los festivales de 

jazz que se organizan en nuestra 
ciudad. El señor Sprra puso de mani-
fiesto el extraordinario interés que 
en Granollers tienen las manifesta-
ciones de este tipo y elogió la bri-
llante actuación de la directiva del 
'Club ds Ritmo" que da con la 
publicación de esta revista un rango 
internacional a la ciudad. Dio el 
nombre de algunos virtuoso.i del jazz 
que han pasado por Granollers, y 
contestando al mismo interrogador 
que preguntó si era cierto que el 
CLUB DE RITMO era controlado 
por alguien de Barcelona entre bas-
tidores, dijo rotundamente que no^ 
que la dirección de las actividades 
de jazz en Granollers la llevan los di-
rectivos locales, contando entre otros 
a los señores Crusellas y Colomer". 

A g r a d e c e m o s , p u p s , d e s d e nuestras 
p á g i n a s a d o n L u i s S e r r a Monner el 
i n t e i é s q u e s e t o m ó p o r l a s activida-
d e s d e n u e s t r o C l u b y , en particular, 
p o r h a b e r a c l a r a d o d e f o r m a tan pre-
c i s a q u e n a d i e d e B a r c e l o n a controla 
ni l o s a c t o s d e C l u b d e R i t m o , ni 
m u c h o m e n o s e s t a n u e s t r a Publica-
c i ó n , q u e c u e n t a y a c o n 1 2 a ñ o s de 
e x i s t e n c i a i n i n t e r r u m p i d a , si bien es 
c i e r t o q u e h e m o s c o n t a d o s i e m p r e con 
el a p o y o i n c o n d i c i o n a l d e l Hot Club 
d e la C i u d a d C o n d a l y la colaboración 
d e s i n t e r e s a d a d e v a r i o s barceloneses, 
E l l o , n o o b s t a n t e , n o q u i e r e decir, ni 
m u c h o m e n o s , q u e l a s t a l e s colabora-
c i o n e s t e n g a n c a r á c t e r impos i t ivo , ya 
q u e d e lo c o n t r a r i o , s e c r e a r l a una 
s i t u a c i ó n q u e n u n c a h a e x i s t i d o y que, 
p o r d e s c o n t a d o , n a d i e d e s e a . 

G r e e n , t r o m b o n e s ; Rudy Powell , Earl 
W a r r e n , C o l e m a n H a w k i n s , Buddy Tate, 
s a x o s ; Mil ton Hinton, ba jo ; Joe Jones, 
bater ía , y Nat P ierce , piano. L o s arreglos 
son de J i m m y M o n d a y , Nat Fierce y 
B u c k Clayton y e n t r e e l los figuran: «jim-
m y ' s B lues» , «Harvard Blues» y «Mr. Five 
a n d Five» . 
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El Jazz Nora a! 
''PADRE DEL DLUES'' 

E1 28 de marzo , diez d ías an te s de 
la fecha en q u e deb ía t o m a r el av ión 
para t r a s l ada r se a Sa in t Louis , Mis-
souri, con el fin de asis t i r al es t reno 
mundial de «St. Lou i s Blues», el 
film que reíala su v ida , W . C. H a n d y 
murió en el Hospi ta l S y d e n h a m de 
Nueva York , de u n a b r o n c o n e u -
monia a g r a v a d a de u n a cr is is de 
uremia. 

Había n a c i d o en F lo rence , Alaba-
ma, el 16 de n o v i e m b r e de 1873, h i jo 
V nieto de pas tores , q u e cons ide ra -
ban la mús ica c o m o una «peste». 
Este conf l ic to le obl igó a d e j a r el 
domicilio f a m i l i a r pa ra pode r tocar 
a sus a n c h a s los i n s t r u m e n t o s mus i -
cales que, a los o jos de sus padres , 
eran «los út i les del d iab lo» . Dejó 
Florence, an t e s de finalizar el pasa-
do siglo, con 20 cen t avos en su 
bolsillo y una t r o m p e t a , y se un ió a 
una «troup de menes t re i s» q u e se 
disolvió poco a poco, d e j á n d o l e 
abandonado con su t rompe ta en la 
ciudad de Sa in t Louis . 

Estudió m ú s i c a en el Colegio Mu-
sical de Ken tucky , c o n v i r t i é n d o s e 
en 1896 en j e f e de o rques ta de los 
famosos M a h a r a Minstrels . D u r a n t e 
los veint icinco a ñ o s q u e s iguieron, 
dirigió »u prop ia o rques ta de m a n e -
ra irregular , pe ro fue ron sus com-
posiciones q u e le p r o p o r c i o n a r o n la 
celebridad. E n s e ñ ó t a m b i é n mús ica 
durante a lgún t i empo en el colegio 
A. y M de N o r m a l , A l a b a m a . 

Cierto d ía , c u a n d o se t r a s l a d a b a 
con su o rques ta a C leve land , Missis-
sippi, oyó a un tr ío local in t e rp re -
tando una mús ica ex t r aña . «Lanci-
nante, creo q u e es la p a l a b r a a d e c u a -
da para d e n o m i n a r aque l l a c lase de 
música con a lgún n o m b r e » , expli-
caba. «Al p r inc ip io no podía l legar 
a c o m p r e n d e r l a , pero de r epen te 
entré en ella. F u e en aque l in s t an te 
que nació en mí el compos i to r» . 

Su pr imer éxito íue Memphis Blues, 
escrito en 1912 c o m o c a n t o pol í t ico 
electoral pa r a Boss C u m p , c a n d i d a -
lo a la p re s idenc i a de los Es t ados 
Unidos en aque l l a época , c o m p o s i -
ción que H a n d y t i t u l aba o r ig ina l -
mente Mr. Cump. S igu ie ron después 
St. Louis Blues, Yellow Dog Blues, 
Beai Street Blues, Loveless Love, Aunt 
Hagar's Blues, y m u c h o s o t ros . T a m -

bién c o m p u s o un gran n ú m e r o de 
c a n t o s religiosos, que f u e r o n pub l i -
c a d o s al m i s m o t i empo q u e sus 
blues , por la casa edi tora que lleva 
su n o m b r e . 

Después de su muer te , el v i e rnes 
28 de marzo , el c u e r p o de H a n d y 
siguió en la casa m o r t u o r i a el sába-
do y el d o m i n g o , d o n d e fue salu-
d a d o por c e n t e n a r e s de pe r sonas . 
El lunes y el m a r t e s fue t r a s l a d a d o 
al T e m p l o Masónico d e P r i n c e Hal l , 
en H a r i e m , d o n d e o t ros c e n t e n a r e s 
de pe r sonas le p r e sen t a ron sus res-
petos. Pe ro el m á s g r a n d e de los 
h o m e n a j e s fue el que le r i n d i e r o n 
ios mi l l a r e s de p e r s o n a s que enne-
grec ie ron las ca l les de H a r i e m y 
l l ena ron la iglesia Baptis ta Abyssi-
ne, el mié rco le s 2 de abr i l , día de los 
fune ra l e s . 

D u r a n t e su s e r m ó n , el Rv. A d a m 
Clayton Powell d i jo : «El Arcángel 
Gabr ie l t iene a h o r a un dob le , y 
c u a n d o s o n a r á n las ú l t i m a s t r o m p e -
tas, H a n d y tocará el ú l t imo blues». 

T a m b i é n se c e l e b r a r o n o t ros dis-
cu r sos con mot ivo de los fune ra l e s , 
por W a g n e r , el a l c a l d e de Nueva 
York , el Dr. C h a n n i n g T o b i a s de la 
NAACP, el ar t is ta de la T V Ed Sull i -
van , y P a u l C u n n i n g h a m , p res iden te 
de la Soc iedad de Autores , c o m p o -
si tores y edi tores , de la que f o r m a b a 
pa r t e H a n d y . 

Después de los d iscursos , el t rom-
peta Cootie W i l l i a m s in te rp re tó u n o 
de los can tos rel igiosos favor i tos de 
H a n d y , The Holy City y la c a n t a n t e 
de ópera Margare t T y n e s c a n t ó u n a 
de las ú l t i m a s o b r a s del c o m p o s i t o r . 
They that sow in tears shall reap in joy. 

En la puer t a de la iglesia se h a b í a 
cong regado una m u c h e d u m b r e ca l -
cu lada en u n a s 25.000 personas , q u e 
se h a b í a n d a d o cita para f o r m a r el 
cor te jo f ú n e b r e q u e se d i r ig i r ía al 
c emen te r i o de W o o d l a w n , en Bronx . 
Se f o r m ó una p roces ión de m á s de 
c u a r e n t a coches , e n c a b e z a d a po r la 
orques ta del T e m p l o Masón ico de 
P r i n c e Hal l , y en t re las persona l i -

W. C. Handy, el más famoso entre los compositores de blues, que acaba 
de desaparecer en el momento en que se va a estrenar un film 

que retrata su vida. 
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dades que sostenían los co rdones 
del a t aúd , figuraban Cab Cal loway, 
el poeta Langston Hughes, el direc-
tor de orques ta Nobel Sissle, Count 
Basie, los compos i to res Oscar Ham-
merstein II, Otto H a r b a c h , Spencer 

• W i l l i a m s y Clarence Wi l l i ams , el 
Pres iden te de la Villa de M a n h a t t a n 
H u í a n Jack , el cr í t ico de jazz J o h n 
H a m m o n d y m u c h o s otros. 

Si bien otros mi l la res de personas 
se fue ron a l i n e a n d o d u r a n t e el 
t r anscurso de la proces ión, el cor-
tejo prosiguió en un si lencio abso-
luto, i n t e r r u m p i d o so l amen te por 
los sobr ios acordes de la Patética de 
Beethoven y de la Marcha fúnebre de 
Chopin . Después, an tes de disper-
sarse la procesión y que el coche 
mor tuor io , a c o m p a ñ a d o por los de 
los fami l ia res y amigos ínt imos, 
en t ra ra en Bronx, el d i rec tor de la 
orquesta dio la señal para o torgar 
el ú l t imo h o m e n a j e del m u n d o del 
blues y del jazz a u n o de sus m á s 
impor tan tes genios, i n t e rp re t ándose 
una versión f ú n e b r e del St. Louis 
Blues. 

Para el es t reno del film «St. Lou is 
Blues», p o d e m o s asegurar que Han-
dy h a b r á es tado presente en los 
corazones de todos los que en el 
m u n d o entero a m a n su música . Nat 
Cole, que in terpre ta a H a n d y en la 
pel ícula, estaría presente en el estre-
no. Los d e m á s ac tores son E r t h a 
Kitt, Pear l Bailey, Cab Cal loway, 
E l la Fi tzgerald y Mahal ia J a c k s o n . 

J E A N B A R N E T T 
De «]ozz Magozine» 

C a r t a abierta 
Viene de la pàgina 2 

modesta persona; los restantes invita-
dos, todos eran personalidades desco-
llantes en su profesión, con un nivel 
intelectual y una calidad humana que 
hacía al tamente interesante el cono-
cimiento de sus «opiniones> sobre 
este tema tan apas ionante que es el 
jazz. Y que conste que este apasiona-
miento lo compartimos los profanos 
con Vds. los puristas. 

De modo que aún lamentando mu-
cho que V. se aburriera tanto, tengo 
que manifestar que consideré muy 
interesantes las posturas que mis 
compañeros de coloquio expusieron. 
Que el aspecto antropológico del 
coloquio fue su máximo acierto. Que 
el preocuparse por las repercusiones 
del jazz en otras esferas de la vida 
artística e intelectual sólo puede re-
dundar en su difusión. Ahora bien, 
que a unos profanos se nos exijan 

la velada de Jozz en... 
Viene de la página 3 

Byas apareció acompañado por el 
cuarteto de Montoliu dispuesto a ofre-
cernos tres cuartos de hora de actua-
ción ininterrumpida y que cumplió 
con su habitual buen humor y simpa-
tía. A todos nos hizo recordar su paso 
por Barcelona hace dos lustros, porque 
Byas es un músico completo y un 
perfecto conocedor del jazz; me incli-
no por manifestar que sigue siendo el 
mismo y que se halla con las mismas 
facultades de inspiración y dominio. 
Empezó la actuación con un Tea For 
Two a t iempo rapidísimo, muy pecu-
liar de su manera de improvisar, y 
entre otras de sus interpretaciones 
destácase Indiana y el de todos cono-
cido Laura, que interpretó a petición 
del público. 

La labor del grupo de Montoliu, en 
calidad de acompañantes , resulió un 
verdadero desastre. Sabemos perfec-
tamente que Tete Montoliu cultiva un 
«jazz» actualmente, que nada tiene 

conocimientos de «catedrático del 
jazz» para intervenir en un coloquio 
que se organiza expresamente con 
personas alejadas del mismo, me pa-
rece que es pedir peras al olmo. Y un 
olmo formal, casi nunca las da. 

Le saluda tentamente, 
JUAN O B I O L S V I E 

que ver con el de «Don» Byas, y ia 
música de jazz es siempre una labor 
de conjunto y ni uno ni otro se amol-
daron mutuamente , claro eslá. Sin 
embargo, el resto del conjunto de 
Montoliu llegaron a molestarnos bas-
tante, es decir, mucho. El señor Balles-
ter, que ya nos había dado su ducha 
de agua fría en la primera parte, 
siguió empeñado en no bajar el volu. 
men de su magnifica guitarra, hacien. 
do las mil filigranas, buscando acor-
des al azar por si se daba la casuali-
dad que a lguno sonase bien, como 
también en la mania de machacar un 
ritmo rápido a lo Reinhardt, pero a 
través del amplificador. Jaime Villa-
grasa, que es un excelente miisiro, 
pero que sin la partitura delante no 
sabe lo que tiene que hacer, acompa-
ñó los temas con las ñolas que más o 
menos le parecían adecuadas y que 
muchas veces distaban mucho de 
serlo. Ramón Farrán demasiado fuer-
te, como siempre, Byas salvó esta 
especie de masa distorsionada corno 

pudo, y por fin acabó la actuación 
como pudo también. 

Quisiera añadir a propósito, que 
este es un experimento con el cual no 
jugaría con demasiada frecuencia,ya 
que la afición barcelonesa es muy 
reducida y siguiendo por este camino 
no sería de extrañar que, en futuras 
audiciones, el f r a c a s o fuese ma-
yúsculo. 

E L M U S I C O C O M O D O N 

(Dedicado a 
fìnselina Batey, 

de líiataró) 
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A C T I V I D A D E S 
«Ametlla Fi lms» 

en Club de Ritmo 
Como en otras ocasiones se cele-

bió una sesión de cine que, por las 
películas que se proyectaron y por 
el numeroso público asistente a esta 
velada cultural, que salió compla-
cido (le la misma, se nos demostró 
que deberían realizarse estas sesio-
nes con más frecuencia. 

La sesión se dividió en dos partes 
completamente distintas; en la pri-
mera se pasaron las películas musi-
cales «Swing melodies», «Boogie 
Woogie Dream», «Cootie Wil l iams 
y &u orquesta», todas ellas tenían 
«algo» de interesante, pero si hemos 
(le ser sinceros, tenían ya algunos 
años y ésto, en el cine, pesa un poco; 
además se proyectaron los dibujos 
«Don Quijote» y «Boogie Woogie 
Man» en color, y «Ritmo al rojo 
vivo». 

La segunda parte estuvo a cargo 
de la Agrupación de Cine Amateur 
(lAmetlla Films» que proyectaron 
«Mallorca 1955», interesante docu-
mental en color; «Tempesta», pelí-
cula argumental muy lograda, en la 
que intervienen nuestros consocios 
Roca y Oliva, y «Granollers capital 
del Vallés» un film reportaje de 
nuestras Ferias de la Ascensión, 
que por su ritmo a lo largo del 
mismo da una completa visión y 
grandiosidad de las ferias y justifica 
a Granollers como capital del Va-
llés. 

Antes de iniciarse esta segunda 
parte, el presidente señor Ja ime 
Clusella hizo una breve alusión 
al acto y presentó al señor Badia, 
los fines que perseguían los compo-
nentes de «Ametlla Films» y lo que 
era cine amateur español. 

Todas las películas presentadas 
por «Ametlla Films», fueron larga-
mente aplaudidas por el numeroso 
público asistente; nosotros damos 
las gracias y felicitamos a todos los 
componentes que forman esta enti-
dad vallesana y deseamos vivamen-
te que en otra ocasión nos presenten 
otras de sus obras. 

Con esta ve lada de c ine , c e l ebrada 
el 28 de marzo, finalizaron los ac tos 

proyectados para clausurar la tem-
porada 1957-58. 
P r e m i o Espec ia l del Jazz 

1958 para la d i sco teca 
Nos es grato consignar que nues-

tra discoteca se ha visto enriquecida 
con el disco Lullabies of Birland, de 
Ella Fitzgeraid, Premio Especial del 
Jazz 1958. 

Esta interesante grabación ha te-
nido la gentileza de entregarla a 
Club de Ritmo la casa comercial 
Radio Aragonés, de esta ciudad, en 
forma desinteresada. 

Fiesta en e l Club 
En el pasado mes de abril tuvie-

ron lugar las fiestas de Pascua de 
Resurrección, con las cuales se 
inició la temporada 1958 59. Espera-
mos que en el transcurso de la 
misma Club de Ritmo siga su ascen-
dente trayectoria en la realización 
de festejos y actos recreativos y 
culturales. 

En el presente mes de mayo, ade-
más de las sesiones de baile ordina-
rias, se celebraron, con motivo de 
las Ferias y Fiestas de la Ascensión, 
extraordinarios bailes; asimismo se 
hizo una recaudación con motivo 
de la celebración del XIV Homenaje 
a la Vejez. 

Y en los días 25 y 26 del mismo se 
celebraron los tradicionales festejos 
de la Pascua de Pentecostés. 
Reunión g e n e r a l 

Muy en breve se celebrará reu-
nión general de socios, en la cual, 
además de darse cuenta detallada de 
la marcha económica de la socie-
dad, creemos habrá un apartado 
muy interesante y de gran trascen-
dencia para el fu turo del Club, que 
será la cuestión del pro-local. 

Por este motivo, aun no se ha 
celebrado esta reunión anual, ya 
que, según informes, se está traba-
j ando con intensidad en un pro-
yecto que, quizás, sea la solución 
tan anhelada por la mayoría que 

formamos la sociedad, tener el local 
apropiado para realizar con más 
asiduidad actos recreativos y cultu-
rales, poseer un salón discoteca 
para que los socios puedan disfrutar 
de la misma, etc. 

No dudamos que el día que se ce-
lebre esta reunión, la asistencias erá 
numerosa por ser tan importante. 
Orquestas para el 

m e s de j u n i o 
Están contratadas para las sesio-

nes de baile del mes de junio, las 
orquestas siguientes: 1°, Iberia; 8, 
Windsor ; 15, Iberia; 22 y 23, Verbena 
de San Juan, Selección; 24, Alham-
bra, de Tarrasa; 28, Verbena de San 
Pedro, Ja ime Miralles y su orquesta 
V 29, Alhambra. 

TROMBON 

Otra sesión de discos 
comentados en Mataró 

El pasado día 3 de mayo tuvo lugar 
en los salones del Hotel Suizo de Ma-
taré otra de las sesiones de discos co-
mentados que tienen por norma cele-
brar periódicamente nuestros amigos 
del Hot Clubde aquella ciudad. 

Esta vez el conferenciante de turno 
era nuestro colaborador Esteban Co-
lomer Brossa, que presentó a los asis-
tentes una breve descripción musical 
de la orquesta Duke Ellington, que 
culminó con las interesantes grabacio-
nes de dicha orquesta tomadas direc-
tamente del Newport Jazz Festival 
1956. 

El público asistente, cada día más 
numeroso, siguió estas grabaciones 
con gran interés. 

Para el próximo día 3 de Junio se 
ha concertado otra sesión de discos 
comentados en San Feliu de Codinas, 
a cargo de Don Pedro Crusellas Sol-
sona. Por tratarse de la primera vez 
que los de San Feliu organizan un 
acto dedicado a la música de jazz 
creemos será de gran interés para los 
asistentes a esta sesión que, como to-
das las que venimos celebrando, tiene 
como único objeto divulgar la músi-
ca de jazz en lo que nuestras posibili-
dades nos permiten. 

Librería Carbó 
OBJETOS DE ESCRITORIO 

» Agencia Oficial « F L E X 
£I me/OF sello d.c goma 

Calle Clavé, 36 GRANOLLERS Teléfono 423 
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A M E N I BES 

H U M O R M U S I C A L 

AisnsdA 
3 i A m A 3 T 

—Está bastante bien, pero falta una mujer.. . 

VERTICALES: 1. Nombre de varón. Ciento uno.~2 

Borde. Acusados.—3. Al revés, asesinar. Roca de color 

verdoso.—4. AL revés, negación. Orilla de la calle.—^^ 

En catalán, articulo. .Al revés, perturbará los sentidos, 

6. Nota. Al revés, presentará colores del iris. Al revés, 

nota.~7. Labra. Al revés, que está en la agonia.-s. 

Preposición. Pueblo prov. Guipúzcoa.—9. Dicese de ¡a 

poesía heroica. Ligado.—¡0. Casa de juego. Piantígra-

dos.—11 Mahometanos. Siglas comerciales. 

Solución al Crucigrama n." 116 
HORIZONTALES: 1. Barceloneta —2. Aro : Ars ; 

Can.—3. Dador : aturG.—4. Alas : T: Cabe.—5. Lar; 

Ter : Sel.—6. Os : Silos : Si.-7. N: Paradas : N.—8 Ate- | 

morizada.—9. acaL:Tela.—10. Abecedarios.—11. Ras; 

seB : Rls. 

VERTICALES: 1. Badalona : Ar.—2. Aralas : Taba. 
3. Rodar : Peces.—4. C : Os : samaC.—5. eaR : Tirolés. 

6. Lr : Telar : De.-7. Osa : rodiiaB.-S. N : Te : sazeR. 
9. ecuaS : Salir.-10. Tarbes : daoL.—ll. Angelina : Ss. 
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CRUCIGRAMA-CLUB n." 117 
por M. c . S. 
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HORIZONTALES: 1. Ciudad de la prov. Santander. 

2. Reza. Hogar. Al revés, ciudad de Francia.—3. Ceremo-

nias. Cogerá.—4. Tribu. Al revés, acaudalado.—5. Ciudad 

de Alemania. Agarradera. Ligue.—6. Vocal repelida. 

Villa prov. Zaragoza.—7. Instrumento musical.—8. Orfa-

natos.—9. Nombre de Irlanda. Ansares.—10. Inventaria-

dos.—11. Aire canario. Rio de Italia. Constelación. Iinp. Garrel! : Clavé, 23 : Te lé fono 6 

La bebida que a rica y sana 

nadie la ¿ana 
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